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Ligue para a Funsejem e esclareça suas dúvidas: (11) 3224-7300, 

de segunda a sexta, entre 8h e 17h30 (a linha aceita chamadas a cobrar)

E

SaIba MaIS

Contribuição adicional

Para obter os dados cadastrais e bancários da Funsejem, 
ligue para 11 3224-7300 (aceita chamadas a cobrar) ou man-
de um email pelo Fale Conosco do site ou para o endereço 
funsejem@funsejem.org.br.

O formulário de contribuição adicional está no link For-
mulários do site da Fundação (www.funsejem.org.br), nas 
intranets e outros canais de sua empresa, como o DHO 
Direto, além do DHO local de sua unidade.

O

Sistema 
Multicotas mudou

m maio, a Secretaria de Previdência 

Complementar aprovou alterações 

no plano VotorantimPrev. A principal diz 

respeito ao sistema de modalidades de 

investimento Multicotas.

As características dos perfis permane-

cem as mesmas. O que mudou, na verda-

de, é a obrigatoriedade dos participantes 

moderados em confirmar sua escolha, até 

31 de julho, caso queiram permanecer na 

modalidade em que estão. Do contrário, 

serão alocados na conservadora.

A comunicação sobre a mudança vem 

sendo feita pelos canais da Funsejem, 

e pelas empresas patrocinadoras. Para 

complementar, esta edição do Futuro traz 

o assunto para a matéria de capa que você 

lê nas páginas 4 e 5.

meio do ano já chegou. Que tal se antecipar e fazer uma 

contribuição adicional para o plano, ao invés de deixar 

tudo para o final do ano? Quanto mais você investe, maior 

seu saldo no futuro e, consequentemente, o valor de sua apo-

sentadoria. E isso sem falar no incentivo fiscal dado aos que 

contribuem com até 12% de sua renda bruta anual para um 

plano de previdência privada. Uma vantagem e tanto, já que 

as contribuições feitas até este limite são totalmente deduzi-

das da base de cálculo de seu imposto de renda, reduzindo 

o IR a pagar no ano. E então, quer rever como se faz esta 

contribuição?

1) Desconto em folha
Neste caso, você assinala no formulário um porcentual 

qualquer para ser descontado de seu salário, pelo período 

que desejar. Depois de preenchido e assinado, o formulário 

deve ser entregue ao DHO, para que sua empresa programe o 

desconto em folha.

2) Depósito na Funsejem
Por esta forma de contribuir, você 

deposita uma quantia qualquer em dinheiro na 

conta da Funsejem, entre o primeiro e o quinto dia 

útil do mês. O formulário também precisa ser preenchido. Mas 

neste caso, entregue-o diretamente à Funsejem, no mesmo dia 

em que a transação bancária for feita, para que seus recursos 

sejam localizados e alocados em sua conta.



Informativo Funsejem2

OPINIÃO

O jornal da Funsejem – Fundação Sen. José Ermírio de Moraes, Futuro, é uma publicação 
bimestral distribuída a todos os fun cionários do Grupo Votorantim participantes do plano 
de previdência da Funsejem.
Presidente do Conselho Deliberativo: Nelson Koichi Shimada Presidente do Conselho Fiscal: 
André Monteiro Diretor-Superintendente: Paulo Roberto Pisauro Diretores: Gilberto Lara 
Nogueira, Paulo Prignolato e Sidney Catania Gerente de Previdência Privada: José Serafim de 
Freitas Coordenação geral e jornalista responsável: Cintia Santos, MTb nº 31.062 Reportagem: 
Cássia Calzolari Projeto Gráfico: Arbore Comunicação Empresarial Fotografia: Arquivo Funsejem 
e pessoal Impressão: Nywgraf Tiragem: 27 mil exemplares. Distribuição interna e gratuita. Esta 

edição foi impressa em papel Couché Lumimax Matte 150 g/m2, produzido pela VCP.

CaRTaS
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epois da tempestade, vem a calmaria, como diz o ditado. E os bons 

rendimentos das modalidades de investimento em 2009 estão aí para 

confirmar a sabedoria popular. Mas será?

Na verdade, não é bem assim. A economia de fato já não vive seus piores 

dias neste ano, graças, em parte, à recuperação do mercado acionário. Mas 

as incertezas quanto aos rumos da economia mundial ainda estão presentes 

e podem trazer volatilidade.

Neste sentido, a campanha do sistema Multicotas, matéria de capa da atual 

edição, ganha ainda mais importância. Ao exigir a formalização da escolha 

pelo perfil moderado, o que se quer do participante é seu aceite consciente, 

pois a volta da composição original deste perfil, mencionada na matéria, 

implicará em uma exposição maior ao risco.

Aproveite esta oportunidade e reflita sobre seus investimentos. Tire 

todas as dúvidas possíveis, faça simulações, posicione-se. Tenha sempre em 

mente que é a sua aposentadoria futura que está sendo construída hoje, 

conforme suas decisões.

“Como faço para criar login e senha no site 

da Funsejem?”

Heranes Soares, VM 
Niquelândia/GO
Resposta: Para cadastrar dados de acesso, o 

participante deve clicar sobre o link “Está sem 

login e senha?”, na home (primeira página) 

do site www.funsejem.org.br, e seguir o passo 

a passo indicado. 

“Consegui me cadastrar pelo site e rapida-

mente acessei meus dados e saldos. Com 

minha percepção, o novo site ficou ainda 

melhor, muito rápido, prático e com infor-

mações claras. Parabéns.”

Fernando Trevizani, Citrovita 
Catanduva/SP

FUNSEJEM EM NúMEROS

Benefícios concedidos

Aposentadoria, pensão, 
resgate, benefício por 
morte e invalidez

R$ 1.901.061,18

maio de 2009

junho de 2009

Contribuições ao plano

Dos funcionários R$ 2.779.022,06

Das empresas R$ 2.331.348,02
Gestão conservadora

Gestão agressiva

Investimentos:  
alocação por gestor

em milhões R$
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R$ 150.901.341

R$ 330.611.717

Investimentos: desempenho

Fundos e 
carteira 
Funsejem

Gestão 
agressiva

Gestão 
conservadora

2,03% 0,89%

Empréstimo
Juros Concessão

1,15% R$ 561.955,16

Investimentos: 
alocação por gestão

141.649.471

BNP

57.038.278

Bradesco

100.296.209

Funsejem

61.659.515

120.869.584

Participantes

Ativos e afastados contribuintes 23.019

Suspensos 3.135

Aposentados e pensionistas 270

Autopatrocinados e diferidos 308

Expatriados 16

Total 26.748

D
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INVESTIMENTOS

A agressiva e o 
longo prazo

 
Rentabilidade 42 meses:  

nov/05 a mai/09

60%
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conservadora moderada agressiva

53,66% 53,18%
55,17%
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Rentabilidade 12 meses:  

jun/08 a mai/09

16%

12%

8%

4%

0%

conservadora moderada agressiva

6,80%

2,63%

11,96%

 
Rentabilidade 36 meses:  

nov/05 a out/08

45%

30%

15%

0%

conservadora moderada agressiva

42,51%
39,89%

44,98%

No longo prazo, porém, a história é um 

pouco diferente. As modalidades vão aos poucos 

se aproximando, depois de um leve afastamento. 

Duas conclusões importantes devem ser tiradas 

destas comparações feitas para o longo prazo. A pri-

meira é de que mesmo no ápice da crise a diferença 

entre as modalidades não foi muita. A outra é, na 

verdade, uma comprovação do que os analistas finan-

ceiros sempre dizem e recomendam. Quem opta pelo 

risco de modo consciente passa por um momento des-

favorável como o de 2008 sem prejuízo ao patrimônio, 

pois apesar de computar baixas, este investidor conta 

com os bons rendimentos acumulados anteriormente, 

além da recuperação posterior. Aquele que, ao contrá-

rio, vai com muita sede ao pote, e em busca apenas de 

boa rentabilidade, perde frequentemente o momento 

certo da mudança, tanto para fugir dos resultados ne-

gativos, como para aproveitar as altas. Pense sempre 

nisso ao escolher sua modalidade de investimento 

na Funsejem. Além do seu apetite por resultados, é 

preciso analisar sua reação em momentos de baixas, 

o patrimônio já formado e o período que ainda lhe 

resta até a aposentadoria.

modalidade agressiva, por en-

quanto, continua retomando, 

mês a mês, os bons resultados pré-crise. 

No curto prazo, o rendimento acumulado 

ainda mostra uma grande diferença para a 

conservadora, modalidade de menor risco e, por isso, 

menos afetada pelas recentes turbulências financeiras. 

Basta conferir os resultados dos últimos 12 meses 

(de junho de 2008 a maio de 2009). Enquanto a 

agressiva variou 2,63% neste período, a conservadora 

acumulou 11,96%.

Se considerarmos o período entre novembro de 2005, 

quando o sistema de modalidades Multicotas come-

çou, e outubro de 2008, último mês de rendimento 

negativo para as modalidades de risco depois do início 

da crise, vemos uma diferença de 5% da conservadora 

para a agressiva, como apresenta o gráfico anterior.

Já com os resultados posteriores, até maio deste 

ano, a diferença cai para 2%. Veja abaixo:
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CaPa

Nova regra do sistema de modalidades Multicotas estabelece 
que participantes moderados confirmem sua opção

A

Risco consciente

O porquê da mudança
“O ano de 2008 foi atípico, por conta da 

crise econômica mundial”, diz Paulo Roberto 

Pisauro, diretor-superintendente da Funsejem. 

“Isso afetou as modalidades de risco e fez surgir 

uma preocupação de que estivéssemos trazendo 

um rendimento abaixo do esperado para as 

pessoas que não optaram por perfil algum, e 

foram automaticamente alocadas no moderado, 

tal como determinava o antigo regulamento”. 

Segundo o diretor, a solução mais prudente 

era modificar o enquadramento automático 

para o perfil conservador, e ao mesmo tempo 

incentivar uma opção mais consciente entre os 

atuais participantes moderados. É o que está 

sendo feito.

O que fazer
Para se adequar à nova regra do Multico-

tas, todo participante do perfil moderado que 

deseja permanecer como está deve preencher o 

formulário encartado nesta edição, e encami-

nhá-lo à Funsejem, por malote, Correios, fax 

ou email (com a assinatura digitalizada). Vale 

ressaltar que a obrigatoriedade de se manifestar 

estende-se apenas aos participantes moderados. 

Quem está na modalidade conservadora ou 

agressiva não precisa reconfirmar a escolha.

O que não fazer
O atual regulamento do plano mantém a 

liberdade de trocar de modalidade a qualquer 

momento, pois entende que o participante, ao 

longo dos anos, pode mudar de um 

perfil para o outro, conforme 

seus objetivos e, principal-

mente, quando se aproxima 

da aposentadoria. A mesma 

liberdade que beneficia pode, porém, 

ter efeito contrário. Isso acontece quando, 

ao invés de escolher uma modalidade, conforme 

o seu perfil de investidor, o participante passa 

a correr exclusivamente atrás dos bons rendi-

  campanha sobre a nova regra do sistema de modalidades Multicotas 

ainda está a todo vapor. Iniciada em maio, ela tem como objetivo 

alertar os participantes do perfil moderado sobre a necessidade de con-

firmação da opção por este perfil. Aqueles que não o fizerem até 31 de 

julho terão seus recursos alocados no conservador.

A mudança, aprovada pela Secretaria de Previdência Complemen-

tar para o regulamento do VotorantimPrev, em 11 de maio, surgiu da 

preocupação da Funsejem com os riscos financeiros, mais altos desde 

o ano passado. Saiba mais sobre este assunto nesta matéria e aproveite 

para se posicionar sobre sua modalidade.



Nova política de investimentos no site
Em complemento à mudança no sistema Multicotas, a 

Funsejem alterou sua política de investimentos. Dentre as 

novidades está o objetivo de rentabilidade a ser buscado pelos 

gestores no perfil agressivo, que mudou para CDI mais 2,5% 

ao ano. apesar de mais arrojado que o anterior (120% do CDI), 

os bons resultados desse primeiro semestre já garantiram uma 

posição confortável em relação à nova meta.

Outra mudança é a volta da composição original da modalidade 

moderada para 50% do perfil conservador, mais 50% do perfil 

agressivo, já mencionada.

acesse www.funsejem.org.br e veja o resumo e a íntegra da 

atual política de investimento da Funsejem.
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No segundo semestre de 2008, 
reduzimos e seguramos a renda 

variável em 15% na gestão agressiva. 
Neste ano, esticamos o limite para 
30%. Após a conclusão das opções 

pelos participantes, vamos estimular a 
utilização do grau máximo, que voltará 

a ser de 40% na carteira agressiva, 
dentre outras providências.

Paulo Roberto Pisauro,  
diretor-superintendente da Funsejem

mentos observados no curto prazo. Evite esta 

tentação, pois como a mudança de modalidade 

não é imediata (leva até 60 dias), o momento 

de alta que quer buscar pode já ter passado 

quando seus recursos tiverem sido realocados. 

O melhor é avaliar o que realmente quer para 

seus recursos no longo prazo. Veja também se 

você tem ou não aversão ao sobe e desce, típico 

dos investimentos arriscados, e se o momento 

em que utilizará seu dinheiro está perto ou não. 

Para ajudar, use o simulador de perfil disponível 

no site, e no gibi Multicotas.

Próximos passos
A partir do momento em que as decisões 

dos participantes tiverem sido tomadas, até 31 de 

julho, a Funsejem reposicionará seu patrimônio. 

Considerando que as opções pelas modalidades 

moderada e agressiva serão totalmente conscien-

tes, os gestores (bancos) terão a liberdade de 

voltar a trabalhar, quando oportuno, com o limite 

de 40% no segmento de renda variável (de risco) 

para a modalidade agressiva, elevando o limite 

máximo da moderada em 20% neste segmento, 

já que o perfil retornará à sua composição origi-

nal, ou seja, 50% do conservador, mais 50% do 

agressivo (com o estouro da crise, esta compo-

sição estava em 70% do conservador, mais 30% 

do agressivo). “No segundo semestre de 2008, 

reduzimos e seguramos a renda variável em 15% 

na gestão agressiva”, lembra Pisauro. “Neste ano, 

esticamos o limite para 30%, embora nenhum 

gestor, por iniciativa própria, tenha atingido 

este limite. Após a conclusão das opções pelos 

participantes, vamos estimular a utilização 

do grau máximo de risco, que voltará a 

ser de 40% na carteira agressiva, dentre 

outras providências”.

Crescimento em meio à crise
Um dado importante a res-

saltar sobre as modalidades de 

investimento é a preservação do 

capital dos participantes e o cres-

cimento patrimonial obtido ao 

longo dos anos. Ao analisar o his-

tórico de rendimento da Funsejem, 

percebe-se que não houve perda 

patrimonial, mesmo com a crise 

que se abateu no ano passado. Os 

resultados das três modalidades estão 

próximos, apresentam bom ganho real (ganho 

acima da inflação), e superam a meta de ganhos 

estabelecida pela Funsejem, que equivale ao 

índice inflacionário IGP-M mais 5%. Veja:

VCNE
O VCNE, por estar fechado para novas 

adesões, não foi alterado quanto à modalidade 

de investimento. Mas recomendamos a você, 

participante, que se manifeste e aproveite este 

momento para analisar se deseja ou não perma-

necer como moderado. Seja qual for sua escolha, 

o formulário anexo pode ser utilizado.

Período Modalidade de Inflação Meta de
 investimento (IGP-M) ganhos
   Funsejem

1995 a Conservadora Moderada Agressiva  
 2009 

1.032% 1.017% 1.013% 279% 665%
(maio)
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SaúDE

T

Alerta! 
Evite a automedicação, 

pois por trás desses sin-

tomas, pode estar uma 

doença que deve ser tra-

tada adequadamente.

GESTãO

Labirintite?

Crescer  para atender

Fique 
atento aos 

sintomas

Da esquerda para a direita: 
Thiago Silva, Alex Moura, 
Manoela Lima

ontura, sensação rotatória do ambiente, 

instabilidade do chão, náuseas, sudorese e 

mal estar. “Esses são os principais sintomas cau-

sados por distúrbios do labirinto, popularmente 

conhecidos como labirintite”, diz José Henrique 

Andrade Vila, médico do Grupo Votorantim, que 

fala mais sobre a doença na entrevista a seguir.

O que é labirintite? 

É um termo usado para se 

referir aos distúrbios do labirinto, 

órgão responsável pelo equilíbrio 

e audição. 

Quem pode ter a doença?

A enfermidade é bastante co-

mum e evidente em várias faixas 

etárias, mas é mais frequente após 

os 45 anos. 

Quais são os principais sintomas da labi-

rintite?

Tontura, com sensação rotatória do am-

biente e instabilidade do chão, náuseas, su-

dorese e mal estar, às vezes bastante intenso, e 

com piora dos sintomas ao se deitar. A pessoa 

sente-se como se estivesse em um pequeno 

barco numa tempestade. Apesar de incômoda, 

frequentemente a doença não reflete algo mais 

grave e pode ser tratada após uma consulta ao 

clínico geral, ao otorrinolaringologista ou ao 

cardiologista.

Quais são as causas da enfermidade? 

Além de distúrbios do labirinto, a doença 

pode ter relação com alterações emocionais de 

ansiedade e pânico. Neste caso, o uso de tranqui-

lizantes, prescritos por médico, alivia bastante.

Como tratar?

Afastada a suspeita de outras doenças, o 

tratamento prescrito pelo médico e o repouso 

são resolutivos em pouco tempo.

Os sintomas podem se confundir com outra 

doença?

Frente aos sintomas, o paciente pode pensar 

ter tido um acidente vascular cerebral (AVC) ou 

um enfarte do miocárdio.

Existe risco de confundir labirintite com 

uma doença mais grave?

Tumores cerebrais como lesões ou obs-

truções de artérias importantes do cérebro, ou 

inflamações mais graves dos nervos cranianos 

podem estar por trás de quadros suposta-

mente benignos de labirintite, mesmo com 

melhora após uso de medicações comuns. 

Nos casos de quadros clínicos repetitivos, 

como fraqueza de alguns membros, frequentes 

alterações visuais, dor de cabeça incomum ou 

um outro sintoma diferente, recomenda-se que 

o paciente faça uma visita ao médico otorrino-

laringologista, para realizar exames.



Os participantes 

da Funsejem 

ganharam, 

desde a segun-

da quinzena de 

maio, mais uma hora e meia de aten-

dimento telefônico, que vai das 12h00 

às 13h30. O objetivo é atender aqueles 

que preferem ou precisam do horário 

do almoço para sanar suas dúvidas e 

obter informações sobre o plano de 

aposentadoria.

Então, fique ligado, a Funsejem agora 

está disponível para você de segunda 

a sexta-feira, das 8h00 às 17h30, sem 

interrupções.
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O Futuro chegou
ESPaÇO DO aPOSENTaDO

www.memoriavotorantim.com.br

Apesar de ainda não se sentir totalmente 

adaptado à realidade atual, bem mais tranquila 

que antes, Antonio comemora a fase. “Após 45 

anos de trabalho, está demorando um pouco 

para eu conciliar a vida de aposentado, mas 

quinzenalmente viajo para Sorocaba, onde visito 

minha filha e minha netinha. Além disso, divido 

meu tempo entre leitura, violão 

e a bicicleta ergométrica”.

Para colher os benefícios 

da aposentadoria, Anto-

nio não perdeu tempo 

e começou a poupar 

com a Funsejem logo que a VCP ade-

riu ao plano. “Foi uma das melhores 

opções que fiz. Consegui economizar 

e agora desfruto dos rendimentos. 

Se eu tivesse que reiniciar essa 

poupança, faria sem dúvi-

da nenhuma”.

o final de 17 anos de dedicação ao Grupo 

Votorantim, o futuro chegou para Anto-

nio Carlos Braga. Ele se aposentou em maio 

de 2006 pela Funsejem depois de atuar como 

coordenador de projetos, no setor de Métodos 

de Manutenção, Engenharia de Manutenção e 

Engenharia de Fábrica da unidade que a VCP 

tem em Jacareí (SP).

Desses anos todos, guar-

dou muitas recordações. Sau-

dades dos tempos de empresa 

também não faltam. “Além dos 

resultados alcançados pelos 

projetos que participei, recebi manifestações 

de carinho dos colegas quando me desliguei 

da empresa”.

Das várias mudanças ocorridas no período 

em que Antonio trabalhou no Grupo, ele aponta 

como principais o uso da internet e a implanta-

ção do CAD. “Atividades que levavam o dia todo 

passaram a ser executadas de forma rápida, com 

mais precisão e segurança”.

Se eu tivesse que 
reiniciar essa poupança, 

faria sem dúvida

A

Crescer  para atender
time da Funsejem cresceu mais um pouquinho com a chegada de três 

novos profissionais.

Manoela Dieb Araújo Lima, que já era colaboradora do Grupo 

Votorantim, chegou à Funsejem para desempenhar a função de auxiliar 

administrativa, depois de um ano e dez meses na Companhia Brasileira de 

Alumínio, em São Paulo (SP), como recepcionista.

Outro profissional vindo do escritório central da CBA, depois de um ano 

e quatro meses, é Thiago Branco Pereira da Silva. Sua experiência é em con-

tabilidade, onde continuará a atuar, juntamente com a área financeira.

O terceiro contratado da Funsejem é Alex Alves de Novais Moura, já 

conhecido da casa. Ele trabalhou por seis meses como profissional tem-

porário, e agora assume em definitivo a posição de arquivista.

Boas-vindas!

O

Funsejem no almoço
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EVENTOS

E

Funsejem nos 
eventos de benefícios

Feira de benefícios 

VC, na unidade 

do Jaguaré, em 

São Paulo (SP)

Expositores e 
participantes 
do VCP e Você, em Capão 
Bonito (SP)

ntre os meses de abril e junho, a Funsejem 

participou dos eventos de conscientização 

e valorização dos benefícios, realizados pelas 

patrocinadoras Votorantim Cimentos e Voto-

rantim Celulose e Papel.

No caso da VC, uma das cidades que 

contou com a presença da Fundação foi São 

Paulo (SP), na unidade do Jaguaré, nos dias 

29 e 30 de abril, e no escritório da Berrini, no 

dia 3 de junho.

O formato foi o de uma feira. “A recepti-

vidade foi muito positiva”, diz Elizete Raquel 

Veloso Santos, consultora de DHO, locada no 

Jaguaré. “Os participantes tiveram a oportuni-

dade de entender e ampliar seu conhecimento 

em relação aos benefícios”.

Ao todo, 71 visitantes e 8 parceiros de áreas 

como saúde e alimentação participaram dos 

eventos em São Paulo.

Outra cidade onde a VC também realizou 

esta feira foi Brasília (DF). “O evento teve a 

finalidade de fortalecer, resgatar e valorizar os 

benefícios oferecidos aos colaboradores”, diz 

Nadia Cristine Villanova Wensing, analista de 

DHO.

A feira, que aconteceu de 21 a 23 de maio, 

teve grande adesão. Contou com 300 partici-

pantes, entre funcionários e familiares.

VCP e Você
De formato um pouco diferente, a VCP rea-

lizou no dia 4 de junho, em Capão Bonito (SP), 

o VCP e Você, evento voltado aos dependentes 

dos funcionários. A Funsejem esteve por lá para, 

como os outros parceiros, promover um bate 

papo de 30 minutos sobre os benefícios da em-

presa. “A ideia é conscientizar os dependentes de 

nossos funcionários, pois eles também formam 

um público usuário do que a empresa oferece 

nas áreas de saúde, alimentação, previdência e 

outros”, diz Nilson Amâncio, coordenador de 

DHO da VCP, em São Paulo (SP).

O evento realizou-se ao longo de toda 

manhã e contou com a participação de 50 pes-

soas, entre funcionários e dependentes, maioria 

presente.

Tem mais
Ao longo do ano, a Funsejem já tem parti-

cipação confirmada nos eventos programados 

pelas patrocinadoras. O objetivo é continuar a 

se aproximar de participantes e beneficiários, 

esclarecendo e incentivando o investimento no 

plano de aposentadoria. Acompanhe o calen-

dário de eventos de sua empresa e aproveite a 

oportunidade.


